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PSC

Planejamento Sistemático da Conservação e Restauração da Biodiversidade e dos 
Serviços Ambientais dos Biomas de Minas Gerais 

� Norteamento da gestão ambiental e tomada de decisões:
� Ordenamento do uso do solo e das atividades 

econômicas
� Regularização ambiental (critério locacional) e 

fiscalização
� Fomento e incentivo econômico às boas práticas e 

conservação
� Áreas protegidas e corredores de habitat 
� Restauração de áreas degradadas 
� Manejo e conservação da vida silvestre 
� Pesquisa e desenvolvimento 



�Alvos de conservação

�Processos ecológicos e serviços ambientais - recursos hídricos

�Diversidade de habitats, ecossistemas e formações 

geomorfológicas

�Diversidade filogenética - singulares, vulneráveis ou relevantes

�Metas de conservação (o quanto conservar para garantir a 

recuperação e  persistência do alvo)

PSC



�Determinar a vulnerabilidade dos alvos 

�Mapear a distribuição e intensidade de pressões antrópicas 

�Modelar a probabilidade de destruição do alvo num cenário

como o atual

�Determinar a insubstituibilidade das áreas

�probabilidade de que uma área tenha de ser protegida ou 

restaurada para o cumprimento das metas

PSC



�Elaborar superfície de custos e oportunidades
�Minimizar conflitos com uso alternativo do solo 
�Explorar oportunidades

�Analisar relação custo/benefício para maximizar a eficiência
(conservação máxima com o menor conflito possível)

PSC



Banco de Dados

Sistema Integrado da Informação Biológica

Pesquisas em Unidades de Conservação
� 26 Unidades de Conservação 

� 20 UC’s finalizadas
� ~ 15.000 dados compilados

Uso e Manejo de Fauna Silvestre em Cativeiro
� 194 categorias em funcionamento

� 152 empreendimentos em funcionamento
� 18.272 espécimes em cativeiro



Banco de Dados
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Listas Vermelhas

Listas da Fauna e Flora Ameaçadas de Extinção

� Metodologia da União Internacional para a Conservação 
da Natureza – ICUN

� Padrão internacional

� Adotado pelo MMA para listas nacionais

� Ampla consulta à comunidade científica

� Distribuição das populações

� Ameaças

� Medidas de Manejo

� Tendências futuras 



Listas Vermelhas

� Subsidiará o desenho de políticas setoriais:

� Ordenamento pesqueiro

� Zoneamento e priorização de áreas

� CAR e PRA

� Licenciamento ambiental

� Bolsa Verde

� Unidades de Conservação

� Pesquisa e Manejo

� Fiscalização

� Populações tradicionais

� Patrimônio genético



Zoneamento

Zoneamento Pesqueiro

� Conservação da biodiversidade

� Recomposição e perpetuação dos estoques 
pesqueiros

� Disciplinará a pesca quanto a:

� Locais

� Períodos

� Espécies

� Petrechos

� Volumes

� Tamanhos/estágios de desenvolvimento



Zoneamento

� Estudos ecológicos:
� Espécies ameaçadas
� Populações, capacidade de carga, resiliência e tendências
� Exploração atual e tendências
� Ameaças sinergéticas – bioinvasão, barramentos, 

poluição

� Estudos socioeconômicos:
� Estatística pesqueira – espécies, volumes, lucratividade, 

cadeia de valores, etc
� Populações dependentes da pesca – demografia, 

economia, organização, percepções e interesses
� Extensão rural para a pesca sustentável
� Alternativas econômicas



ASAS

Área de Soltura de Animais Silvestres
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ASAS

Remoção de Remoção de Remoção de Remoção de 

espéciesespéciesespéciesespécies
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de espéciesde espéciesde espéciesde espécies



ASAS

Remoção Remoção Remoção Remoção de de de de 

espéciesespéciesespéciesespécies
exclusão de espécies alóctones

exclusão de espécies potencialmente 
concorrentes com espécies ameaçadas 

porventura constantes nos levantamentos 

Adição Adição Adição Adição 

de espéciesde espéciesde espéciesde espécies

pela análise de nichos, para reforço populacional 
de espécies não identificadas no levantamento, 

mas cujas necessidades possam ser atendidas por 
recursos locais, dentro de sua área natural de 

ocorrência
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EA

Programa de Prevenção ao Tráfico e Posse Ilegal de Animais Silvestres

� Atendimento Padronizado, Acolhedor, Informativo e 
Sensibilizador ao público que busca o CETAS

� Acessar o conhecimento de especialistas sobre o CETAS e o 
que consideram importante 

� Capacitar o corpo técnico para atender ao público externo

� Identificar o perfil das pessoas que entregam 
voluntariamente os animais no CETAS
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